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A Polícia Rodoviária Federal (PRF) registrou 112 acidentes, 106 pessoas feridas e seis mortes durante a operação Semana 
Santa 2026 nas rodovias federais do Paraná, realizada entre os dias 2 a 5 de abril – os dados foram divulgados nesta semana. 
No feriado do ano passado, foram registrados 110 acidentes, 119 pessoas feridas e sete mortes. Na ocasião, a operação teve 
cinco dias e abarcou também o feriado de Tiradentes. Pág. 7
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A movimen tação  de  ca r-
gas  e s t á  en t r e  a s  a t iv idades  de 
ma io r  expos ição  a  ac iden te s  na 
mine ração ,  um se to r  que ,  po r 
na tu reza ,  combina  ope rações  de 
g rande  po r t e ,  ambien te s  hos t i s 
e  va r i ab i l i dade  ope rac iona l .  No 
Bras i l ,  dados  do  Obse rva tó r io 
de  Segurança  e  Saúde  no  Tra -
ba lho  mos t r am que  a t iv idades 
r e l ac ionadas  ao  manuse io  de 
ma te r i a i s  e  ope ração  de  máqu i -
nas  pesadas  concen t r am uma 
pa rce l a  r e l evan te  dos  ac iden te s 
g raves  e  f a t a i s .

O  p rob lema  não  e s t á  apenas 
na  ope ração  em s i ,  mas  na  fo r-
ma  como o  r i s co  é  pe rceb ido . 
Em mui t a s  empresas ,  a  ges t ão 
de  ca rgas  a inda  é  t r a t ada  como 
uma  ro t ina  ope rac iona l ,  quan-
do ,  na  p rá t i ca ,  r ep resen ta  um 
s i s t ema  complexo  que  envo lve 
pessoas ,  equ ipamen tos ,  cond i -
ções  ambien ta i s  e  p rocessos . 
Essa  v i são  f r agmen tada  t ende 
a  r eduz i r  a  capac idade  de  an -
t ec ipação  de  f a lhas  e  ampl i a  a 
expos ição  a  even tos  c r í t i cos , 
e spec ia lmen te  em cená r ios  de 
a l t a  p rodução  e  p re s são  po r  e f i -
c i ênc ia .  

A p r ime i ra  mudança  necessá -
r i a  é  conce i tua l .  Gerenc ia r  r i s -
cos  na  mov imen tação  de  ca rgas 
ex ige  t r a t a r  a  a t iv idade  como 
um s i s t ema  soc io t écn ico .  I s so 
s ign i f i ca  r econhece r  que  o  de -
sempenho  seguro  não  depende 
apenas  da  confo rmidade  com 
p roced imen tos ,  mas  da  in t e -
r ação  en t r e  f a to re s  humanos , 
t ecno lóg icos  e  o rgan izac iona i s . 
A norma  b ras i l e i r a  NR 22 ,  que 
t r a t a  da  segurança  e  saúde  ocu-
pac iona l  na  mine ração ,  j á  apon-
t a  pa ra  a  necess idade  de  aná l i s e 
de  r i s cos  in t eg rada  à s  ope ra -
ções .  No  en tan to ,  a  ap l i cação 
p rá t i ca  a inda  va r i a  mui to  en t r e 
empresas  e  ope rações .

Do  pon to  de  v i s t a  t écn ico , 
o  mapeamen to  de  r i s cos  p rec i -
sa  começa r  pe l a  ca rac t e r i zação 
de ta lhada  das  ca rgas  e  dos  f lu -
xos  log í s t i cos  in t e rnos .  Não  se 
t r a t a  apenas  de  iden t i f i ca r  peso 
e  d imensões ,  mas  de  compreen-
de r  o  compor t amen to  da  ca rga 

du ran te  o  t r anspor t e ,  sua  e s t a -
b i l i dade ,  o  t i po  de  acond ic io -
namen to  e  a s  i n t e r f aces  com 
equ ipamen tos  como caminhões 
fo ra  de  e s t r ada ,  co r re i a s  t r ans -
por t adoras ,  gu indas t e s  e  em-
p i lhade i r a s .  Es tudos  da  In t e r-
na t iona l  Labour  Organ iza t ion 
ind icam que  a  inadequação  no 
acond ic ionamen to  e  na  f ixação 
de  ca rgas  e s t á  p re sen te  em uma 
pa rce l a  s ign i f i ca t iva  dos  ac i -
den te s  r e l ac ionados  a  t r anspor-
t e  i n t e rno .

Além d i s so ,  a  t ecno log ia  t em 
desempenhado  um pape l  cada 
vez  ma i s  r e l evan te  nes se  p ro -
ces so .  S i s t emas  de  mon i to ra -
men to  em t empo  rea l ,  s enso res 
de  ca rga ,  t e l eme t r i a  de  equ i -
pamen tos  e  so luções  baseadas 
em aná l i s e  de  dados  pe rmi t em 
ampl i a r  a  v i s ib i l i dade  sobre  a s 
ope rações .

Empresas  que  ado tam essas 
f e r r amen tas  conseguem iden-
t i f i ca r  desv ios  ope rac iona i s 
an te s  que  se  t r ans fo rmem em 
inc iden te s .  Re la tó r ios  do  In t e r-
na t iona l  Counc i l  on  Min ing  and 
Meta l s  mos t r am que  ope rações 
que  inco rpora ram t e l eme t r i a  e 
mon i to ramen to  avançado  r edu-
z i r am s ign i f i ca t ivamen te  even-
tos  r e l ac ionados  a  sob reca rga  e 
f a lhas  ope rac iona i s .

No  en tan to ,  t ecno log ia  sem 
os  equ ipamen tos  adequados  t en -
de  a  ge ra r  uma  fa l sa  sensação 
de  con t ro l e .  A e f i c i ênc ia  des sas 
so luções  depende  d i r e t amen te 
da  in t eg r idade  dos  e l emen tos 
f í s i cos  que  sus t en tam a  ope ra -
ção ,  e  o s  cabos  de  aço  ocupam 
uma  pos i ção  cen t r a l  nes se  con-
t ex to .  São  e s ses  equ ipamen tos 
que ,  na  p rá t i ca ,  supor t am o 
peso ,  abso rvem es fo rços  d inâ -
micos  e  ga ran tem a  e s t ab i l i dade 
da  ca rga  em ope rações  c r í t i ca s 
como i çamen to ,  a r r a s t e  e  mov i -
men tação  ve r t i ca l .  Quando  ne -
g l igenc iados ,  t o rnam-se  um dos 
p r inc ipa i s  pon tos  de  f a lha  s i -
l enc iosa  den t ro  da  cade ia  ope-
rac iona l .

Dados  t écn icos  da  In t e rna -
t iona l  Organ iza t ion  fo r  S tan -
da rd iza t ion ,  e spec ia lmen te  nas 

no rmas  da  f amí l i a  ISO 4309 , 
i nd icam que  a  deg radação  de 
cabos  de  aço  é  r e sponsáve l  po r 
uma  pa rce l a  r e l evan te  de  f a lhas 
em equ ipamen tos  de  i çamen to , 
mu i t a s  vezes  a s soc iada  à  f a l -
t a  de  in speção  adequada  ou  à 
u t i l i zação  fo ra  dos  pa râme t ros 
e spec i f i cados .  Esse  t i po  de  f a -
lha  r a ramen te  oco r re  de  fo rma 
súb i t a :  na  ma io r i a  dos  casos , 
p rog res s iva  e  p rev i s íve l ,  mar-
cada  po r  s ina i s  como desgas t e 
ab ras ivo ,  co r rosão ,  f ad iga  po r 
f l exão  e  rompimen to  de  a rames 
ind iv idua i s .  

Na  mine ração ,  e s se  cená r io 
se  ag rava .  O  ambien te  impõe 
cond ições  seve ras ,  com p resen-
ça  cons t an te  de  poe i r a  ab ras iva , 
umidade ,  va r i ações  t é rmicas  e 
ca rgas  c í c l i ca s  in t ensas .  Cabos 
u t i l i zados  em gu indas t e s ,  pon-
t e s  ro l an te s ,  d rag l ines  e  s i s t e -
mas  de  i çamen to  sub te r r âneo 
e s t ão  su je i to s  a  r eg imes  de  e s -
fo rço  mui to  ma i s  ag res s ivos  do 
que  em ap l i cações  indus t r i a i s 
convenc iona i s .  Ignora r  e s sa 
r ea l idade  l eva  a  uma  subes t i -
mação  do  r i s co  e  compromete  a 
conf i ab i l i dade  da  ope ração .

A esco lha  do  cabo ,  po r t an to , 
não  pode  se r  t r a t ada  como uma 
dec i são  ope rac iona l  s imples .  É 
uma  dec i são  de  engenha r i a .  O 
d iâme t ro ,  a  cons t rução ,  o  t i po 
de  a lma ,  a  c l a s se  de  r e s i s t ên -
c i a  e  o  acabamen to  supe r f i c i a l 
p rec i sam se r  de f in idos  a  pa r t i r 
da  ap l i cação  e spec í f i ca ,  con-
s ide rando  f a to re s  como ca rga 
máx ima  de  t r aba lho ,  f a to r  de 
segurança ,  r a io  de  cu rva tu ra 
e  número  de  c i c los  e spe rados . 
Um cabo  inadequado  pode  a t é 
supor t a r  a  ca rga  em cond ições 
idea i s ,  mas  f a lha r  p rema tu ra -
men te  quando  submet ido  à  d i -
nâmica  r ea l  da  ope ração .

Além da  e spec i f i cação  co r-
r e t a ,  a  i n speção  pe r iód ica  é  um 
dos  p i l a r e s  ma i s  c r í t i cos  da  ges -
t ão  de  r i s co .  A p rópr i a  ISO 4309 
e s t abe lece  c r i t é r io s  c l a ros  pa ra 
desca r t e  de  cabos ,  i nc lu indo 
l imi t e s  pa ra  número  de  a rames 
rompidos ,  r edução  de  d i âme t ro 
e  de fo rmações  e s t ru tu ra i s .  No 

Bras i l ,  e s sas  p rá t i ca s  são  com-
p lemen tadas  po r  d i r e t r i ze s  da 
NR 11  e  da  NR 22 ,  que  r e fo r-
çam a  necess idade  de  in speções 
r egu la re s  e  r eg i s t ros  fo rma i s . 
A inda  a s s im,  na  p rá t i ca ,  mu i -
t a s  ope rações  man têm cabos  em 
uso  a l ém do  l imi t e  s eguro ,  s e j a 
po r  f a lhas  de  con t ro l e ,  s e j a  po r 
p re s são  ope rac iona l .

Ou t ro  pon to  sens íve l  e s t á 
na  lub r i f i cação  e  na  p ro teção 
con t r a  co r rosão .  Cabos  de  aço 
ope ram com múl t ip los  f io s  em 
a t r i t o  cons t an te ,  e  a  ausênc ia 
de  lub r i f i cação  adequada  ace -
l e ra  o  desgas t e  in t e rno ,  mu i t a s 
vezes  inv i s íve l  em inspeções 
supe r f i c i a i s .  Em ambien te s  de 
mine ração ,  onde  agen te s  co r ro -
s ivos  e s t ão  p resen te s ,  a  p ro te -
ção  do  cabo  de ixa  de  se r  uma 
recomendação  e  pas sa  a  s e r  uma 
ex igênc ia  ope rac iona l .  Es tudos 
da  In t e rna t iona l  Labour  Orga -
n iza t ion  apon tam que  a  com-
b inação  de  co r rosão  e  f ad iga 
é  uma  das  p r inc ipa i s  causas  de 
f a lhas  e s t ru tu ra i s  em s i s t emas 
de  i çamen to .

Em suma ,  a  mine ração  t em 
avançado  em d ive r sos  a spec tos 
de  segurança ,  mas  a  mov imen-
t ação  de  ca rgas  con t inua  sendo 
um pon to  sens íve l .  Trans fo rmar 
e s sa  r ea l idade  depende  menos 
de  so luções  i so l adas  e  ma i s  de 
uma  abordagem in t eg rada ,  que 
combine  t ecno log ia ,  p rocessos , 
pes soas  e  cu l tu ra  o rgan izac io -
na l .  Quando  e s sa  in t eg ração 
ocor re ,  o  r e su l t ado  não  é  ape -
nas  a  r edução  de  ac iden te s ,  mas 
a  cons t rução  de  ope rações  ma i s 
r e s i l i en te s  e  sus t en táve i s .

ARTIGO

COMO GERENCIAR RISCOS NA 
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 
NO SETOR DE MINERAÇÃO

FERNANDO FUERTES
É engenheiro e 

desenvolvedor de Novos 
Negócios na Acro Cabos 

de Aço
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A Secretar ia  de 
Estado da Saúde 
apresentou os  re-
sul tados referentes 
ao terceiro quadri-
mestre  de 2025 em 
audiência  públ ica 
na Assembleia  Le-
gis la t iva do Para-
ná (Alep) ,  nesta 
terça-feira  (7) .  O 
relatór io ,  apresen-
tado pelo secretá-
r io  es tadual  César 
Neves,  destacou o 
volume de inves-
t imentos  na área e 
o  cumprimento de 
metas  es tabeleci-
das  no Plano Es-
tadual  de Saúde, 
pr incipalmente da 
Atenção Primária . 
O documento con-
sol ida os  dados de 
setembro a  dezem-
bro do ano passa-
do,  evidenciando 
o compromisso 
do Governo com a 
t ransparência  e  a 
ef ic iência  na ges-
tão públ ica .

Um dos  p r inc i -
pa i s  des t aques  da 
ap resen tação  fo i 
o  vo lume  de  p ro -
ced imen tos  r ea l i -
zados  na  r ede  de 
saúde .  A p rodu-
ção  hosp i t a l a r  do 
S i s t ema  Único  de 
Saúde ,  eng loban-
do  un idades  p ró -
p r i a s  e  p r ivadas 
con t r a t adas ,  r eg i s -
t rou  ma i s  de  111 
mi l  p roced imen tos 
apenas  no  t e rce i -
ro  quadr imes t r e , 
t o t a l i zando  um 
inves t imen to  su -
pe r io r  a  R$  208 
mi lhões  nes se  pe -
r íodo .

Desse montan-
te ,  a  maior  par te 
dos recursos foi 
dest inada a  proce-
dimentos ci rúrgi-
cos,  destaque para 
o  programa Ope-
ra  Paraná,  o  maior 
programa de ci-

rurgias  e le t ivas  do 
País ,  com mais  de 
51 mil  interven-
ções e  R$ 128 mi-
lhões apl icados no 
per íodo.

A área de saú-
de mental  recebeu 
atenção especial 
no relatór io ,  com 
mais  de 561 mil 
a tendimentos am-
bulator ia is  no qua-
drimestre ,  o  que 
representou um in-
vest imento de qua-
se R$ 9,7 milhões.

O foco pr incipal 
foi  o  acompanha-
mento em reabi l i ta-
ção f ís ica ,  mental , 
v isual  e  múlt iplas 
def ic iências .  Na 
esfera  hospi ta lar, 
o  t ra tamento de 
t ranstornos men-
tais  e  comporta-
mentais  contabi l i -
zou mais  de 3,6 mil 
a tendimentos,  com 
recursos na ordem 
de R$ 4,4 milhões. 
Esses  dados refor-
çam a estruturação 
da rede de apoio 
psicossocial  em 
todo o terr i tór io 
es tadual .

Para  o  secretár io 
César  Neves esses 
indicadores  con-
sol idam o Paraná 
como referência 
nacional  em di-
versos  aspectos  da 
saúde públ ica ,  evi-
denciando o com-
promisso da ges-
tão estadual  com 
a qual idade e  a 
acessibi l idade aos 
serviços de saúde 
oferecidos à  popu-
lação paranaense.

“ C o n s e g u i m o s 
melhorar  nossa 
execução orça-
mentár ia .  Isso faz 
com que as  nossas 
pr ior idades f iquem 
mais  c laras”,  ex-
pl icou.  “Aumenta-
mos muito o quan-
t i ta t ivo de metas 
a t ingidas .  Chama 
atenção,  também, 
com muito orgulho, 
que estamos con-
seguindo a  melhor 
execução orçamen-
tár ia  da his tór ia  da 
Secretar ia  de Esta-
do da Saúde e  tam-
bém o menor quan-
t i ta t ivo de restos  a 
pagar”.

METAS E 
INDICADORES

A apresentação 
detalhou ainda o 
monitoramento dos 
indicadores  de saú-
de da população, 
baseados no Plano 
Estadual  de Saú-
de 2024/2027 e  na 
Programação Anual 
de Saúde de 2025. 
O planejamento es-
t ra tégico do Estado 
abrange cinco di-
retr izes  pr incipais , 
desdobradas em 24 
objet ivos e  88 me-
tas .

Na Atenção Pri-
mária  à  Saúde,  o 
Estado alcançou 
96,71% de cober-
tura ,  ul t rapassando 
a  meta  de 92,5%. 
O rastreamento de 
r isco vascular  em 
pessoas de 40 a  74 
anos at ingiu 216 
mil  a tendimentos, 
superando a  meta 
de 182 mil ,  en-
quanto a  expansão 
da te lessaúde che-
gou a  164 muni-
cípios ,  acima dos 
150 planejados.

Na área de pro-

moção da saúde, 
o  Paraná regis t rou 
avanços expressi-
vos em nutr ição, 
com cobertura  de 
37,92% em aval ia-
ção do estado nu-
tr ic ional ,  e  amplia-
ção s ignif icat iva 
de at ividades f ís i -
cas  na atenção pr i -
mária ,  com 68.629 
at ividades real iza-
das ,  quase o dobro 
da meta est ipulada.

Os cuidados com 
a pessoa idosa 
também apresen-
taram progresso, 
a t ingindo 84,2% 
dos municípios  na 
implementação da 
aval iação mult i -
dimensional ,  su-
perando a  meta  de 
80%.

Na saúde da mu-
lher  e  a tenção ma-
terno-infant i l  o 
Estado demonstrou 
resul tados par t icu-
larmente posi t ivos. 
A meta de reduzir  a 
proporção de ges-
tações em adoles-
centes  para  9% foi 
superada,  f icando 
em 8,8%, enquan-
to o percentual 
de gestantes  com 
pré-natal  adequa-
do at ingiu 89,3%, 
superando a  meta 
de 88,5%, o que 
faz do Estado do 
Paraná a  unidade 
da Federação com 
o melhor  pré-natal 
do Brasi l  pelo sex-
to ano consecut ivo.

O Paraná tam-
bém ul t rapassou 
a  meta  de t r iagem 
neonatal ,  real izan-
do o procedimento 
em 96,3% dos nas-
cidos vivos com os 
quatro tes tes  pre-
vis tos .

O presidente  da 
Comissão de Saú-
de Públ ica  da Alep, 
deputado Terci l io 
Turini ,  aval iou po-
si t ivamente a  apre-
sentação da Secre-
tar ia  de Estado da 

Saúde.  Ele  ressal-
tou a  importân-
cia  do SUS como 
maior  conquis ta 
social  dos úl t imos 
40 anos e  enfat izou 
que cada novo ser-
viço é  uma garant ia 
de acesso e  a tendi-
mento para  a  popu-
lação.

“Saúde é  sempre 
um desaf io  enor-
me.  Exis te  sempre 
um grande interes-
se ,  uma grande ex-
pectat iva por  par te 
da população.  As 
metas  foram pra-
t icamente todas 
at ingidas  e  f icamos 
fel izes  com esses 
avanços,  amplian-
do o atendimento 
e  a tendendo bem a 
população.  A gente 
f ica  fe l iz  de ver i-
f icar  que o Paraná 
avançou nesses  úl-
t imos anos e ,  pr in-
cipalmente,  no ano 
passado”,  af i rmou 
Turini .

PRESENÇAS
Estiveram pre-

sentes  na apresen-
tação os  deputa-
dos Luis  Cort i  e 
Márcia  Huçulak;  o 
chefe  de gabinete 
da Sesa,  Ian Son-
da;  o  diretor  do 
Fundo Estadual  de 
Saúde (Funsaude) , 
Adriano Rissat i ;  o 
d i re tor-super in ten-
dente  do Comple-
xo Hospi ta lar  do 
Trabalhador,  Gui-
lherme Graziani ;  a 
diretora  de Aten-
ção e  Vigi lância  da 
Sesa,  Maria  Goret-
t i  David Lopes;  o 
diretor  de Planeja-
mento da Atenção 
Especial izada da 
Sesa,  Vinícius  Fi-
l ipak;  e  o  diretor 
adminis t ra t ivo da 
Sesa,  Carlos  Bat is-
ta  Soares .  (Repor-
tagem: AEN-PR, 
com edição;  Foto: 
Alessandro Vieira/
SESA)

ESTADO BATE META E ALCANÇA 
96,71% DE COBERTURA NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE
Secretário estadual da Saúde, César Neves, apresentou na Alep os resultados do terceiro quadrimestre de 2025. Outro 
destaque foi a produção hospitalar do SUS, englobando unidades próprias e privadas contratadas, com mais de 111 mil 
procedimentos apenas no período, totalizando um investimento superior a R$ 208 milhões
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O Paraná caminha 
para se consolidar 
como um polo es-
tratégico na produ-
ção de insumos para 
a saúde animal no 
Brasil.  Isso porque 
avançam as obras 
do Centro de Pes-
quisa e Produção de 
Insumos para Diag-
nósticos Veteriná-
rios (CIV) do Insti-
tuto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar). 
A unidade, que está 
em construção em 
Curitiba, produzi-
rá insumos para o 
diagnóstico de bru-
celose, tuberculose 
e leucose bovina – 
doenças infecciosas 
que afetam o gado 
e são um risco à 
saúde pública e ao 
agronegócio.

O mercado vete-
rinário brasileiro 
aguarda com expec-
tativa a inauguração 
da nova planta que 
já está em contagem 
regressiva para ini-
ciar as operações. 
A previsão é que 
os lotes-piloto se-
jam produzidos até 
o início de 2027. 
A entrega da obra 
atende a uma antiga 
solicitação do seg-
mento. Atualmente, 
parte da demanda 
brasileira pelos in-
sumos é atendida 
com importação.

O diretor-presi-
dente do Tecpar, 
Eduardo Marafon, 
enfatiza que o ins-
tituto pretende su-
prir essa necessi-
dade do mercado, 
fornecendo produ-
tos com qualidade e 
em quantidade para 
todo o Brasil,  a um 
custo menor.

“A retomada da 
produção de insu-
mos veter inár ios 
vai  beneficiar  toda 
a  cadeia  produt iva 
da pecuária  brasi-
le i ra ,  contr ibuindo 
para  o  f im da de-
pendência  dos in-
sumos importados, 
e  promovendo a 
independência  tec-
nológica do país . 
Além disso,  os 
consumidores  de 
produtos  de or igem 
animal  também se-
rão beneficiados, 
já  que o custo da 
importação é  re-
passado para  o  va-
lor  f inal  do produ-
to na prateleira” , 
ressal ta  Marafon.

Referência em 
saúde animal des-
de a sua fundação, 
o Tecpar produziu 
testes sorológicos 
que abasteceram a 
demanda nacional 
por três décadas, 
porém, para atender 
a novos requisitos 
de biossegurança, 
a planta iniciou um 

projeto de atualiza-
ção das práticas de 
fabricação.

A conclusão da 
obra é aguardada 
por representantes 
de toda a cadeia de 
usuários de insumos 
para diagnóstico de 
brucelose e tubercu-
lose, evidenciando 
como cada segmen-
to contribui para a 
eficácia dos diag-
nósticos e fortaleci-
mento das ações de 
controle sanitário 
no País.

Segundo o dire-
tor-presidente  da 
Agência  de Defesa 
Agropecuária  do 
Paraná (Adapar) , 
Otamir  Cesar  Mar-
t ins ,  os  diagnóst i -
cos  de brucelose e 
tuberculose serão 
o próximo desa-
f io  para  a  sanidade 
animal  no Brasi l ,  e 
isso exige a  produ-
ção dos ant ígenos 
para  o  diagnóst i -
co dos rebanhos. 
“Esse novo labo-
ratór io  vai  t razer 

para  todos nós,  que 
t rabalhamos com 
sanidade animal , 
uma t ranqui l idade 
em relação à  pro-
dução de ant íge-
nos,  que estarão à 
disposição dos pro-
f iss ionais  que fa-
zem o diagnóst ico 
em todo o Paraná”.

“Estamos ansio-
sos para que essa 
produção aconteça, 
e que possamos di-
zer para todo o Bra-
sil que aqui temos 
antígeno suficiente 
para atender todo o 
rebanho bovino do 
País”, salienta Mar-
tins. “É um momen-
to muito importante 
em que o Governo 
do Estado, inves-
tindo esse recur-
so junto ao Tecpar, 
que é um órgão de 
excelência, vai po-
der fornecer os in-
sumos necessários 
à pecuária bovina 
brasileira e, quiçá, 
também à pecuá-
ria bovina do Exte-
rior”.

LEITEIRA
O médico veteri-

nário e superinten-
dente da Associação 
Paranaense de Cria-
dores de Bovinos 
da Raça Holandesa 
(APCBRH), Altair 
Valloto, confir-
ma que existe uma 
grande expectativa 
do setor pecuário, 
principalmente da 
cadeia produtiva do 
leite, para a retoma-
da da produção dos 
insumos para kit 
diagnóstico.

O Paraná é o se-
gundo maior pro-
dutor de leite do 
Brasil,  com uma 
produção anual de 
4,5 bilhões de li-
tros, além de pos-
suir uma grande po-
pulação de animais 
da pecuária leiteira 
e ser um grande ex-
portador de gené-
tica para os outros 
estados.

Para Valot to ,  os 
ki ts  diagnóst icos 
são a  base para 
animais  saudáveis , 
para  que produzam 
al imentos  seguros 
e  de qual idade.  “A 
retomada da produ-
ção pelo Tecpar  é 
muito importante , 
porque temos uma 
necessidade muito 
grande,  e  precisa-
mos exportar  le i -
te  e  animais  para 
os  outros  países . 
E como vamos ex-
portar  se  não t i -
vermos como com-
provar  sanidade de 
nossos rebanhos? 
A associação tem 
trabalhado intensa-
mente,  monitoran-
do a  tuberculose e 
a  brucelose,  duas 
doenças que têm 
um impacto s igni-
f icat ivo na produ-
ção.  Sem os ki ts , 

i sso não é  possível , 
por  isso eles  são o 
grande pi lar  da sa-
nidade animal”, 
ressal ta .

SEM ATRASO
A produção dos 

insumos veteriná-
rios no Paraná tam-
bém vai facilitar o 
trabalho do médico 
veterinário Pedro 
Paulo Benyunes 
Vieira, sócio-pro-
prietário de uma 
clínica especializa-
da em reprodução e 
produção de bovi-
nos do município de 
Carambeí, que aten-
de toda a região dos 
Campos Gerais. Se-
gundo ele, a produ-
ção local favorece 
a questão logística, 
fazendo que os pro-
dutos cheguem ao 
usuário final com 
mais rapidez do que 
se viessem de ou-
tros lugares, prin-
cipalmente quando 
o insumo é impor-
tado.

“Nossa expecta-
tiva em relação ao 
retorno da produ-
ção de insumos para 
kits diagnósticos 
pelo Tecpar é que 
possamos ter uma 
constância maior de 
produtos nas lojas 
e cooperativas onde 
compramos os insu-
mos, para que pos-
samos atender à de-
manda e não fiquem 
exames em atraso”, 
ressalta o médico 
veterinário, que está 
entre os profissio-
nais habilitados no 
Programa Nacional 
de Controle e Erra-
dicação da Bruce-
lose e Tuberculose 
Animal. (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Hede-
son Alves/Tecpar)

PARANÁ SERÁ POLO DE PRODUÇÃO DE 
INSUMOS PARA A SAÚDE ANIMAL DO 
BRASIL
Previsão é que até o início de 2027 sejam disponibilizados os lotes-piloto fabricados no Centro de Pesquisa e Produção 
de Insumos para Diagnósticos Veterinários (CIV) do Tecpar, que está em construção
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Com o início do 
período de entrega 
da declaração do Im-
posto de Renda 2026, 
o Departamento de 
Ciências Contábeis 
de Guarapuava, da 
Universidade Esta-
dual do Centro-Oeste 
(Unicentro), mobiliza 
professores e alunos 
para prestar atendi-
mento à comunidade. 
O suporte é realizado 
no Núcleo de Apoio 
Contábil e Fiscal 
(NAF), localizado no 
campus Santa Cruz, 
em Guarapuava, com 
foco em sanar dú-
vidas e auxiliar no 
preenchimento cor-
reto das informações 
fiscais.

O serviço é rea-
lizado em parceria 
com a Receita Fede-
ral e serve como um 
apoio para evitar er-
ros comuns que po-
dem levar à malha 
fina. O atendimento é 
coordenado pelo pro-
fessor Ivonaldo Bran-
dani Guzmão, que 
reforça a disponibili-
dade do serviço para 
todos que buscam se-
gurança no processo 
de declaração. “Todo 
contribuinte que te-
nha alguma dúvida, 
que queira algum 
auxílio ou esclareci-
mento quanto à de-
claração de Imposto 
de Renda, pode pro-
curar o NAF. O aten-
dimento funciona das 
13h às 17h30”, deta-
lha o professor.

A atividade é par-
te essencial da grade 
prática dos alunos, 
que passam por uma 

reciclagem para revi-
sar conceitos e altera-
ções antes de iniciar 
o atendimento. “A 
ideia é essa: inserir o 
aluno no seu próprio 
aprendizado. Isso vai 
despertando nele a 
vontade de querer es-
tudar não só a parte 
tributária, mas tam-
bém a fiscal”, destaca 
Ivonaldo.

Neste ano, Ivonal-
do chama atenção 
para o prazo de entre-
ga, que foi reduzido e 
segue até 29 de maio. 
Ele também ressalta 
a recente mudança 
na tabela de isenção: 
embora tenha ocor-
rido a ampliação do 
valor mínimo, a isen-
ção de até R$ 5 mil 
só terá efeito na de-
claração a ser feita no 
ano que vem. Para o 

ajuste atual, os decla-
rantes devem seguir 
as mesmas regras das 
faixas de tributação 
anteriores.

Outros pontos de 
alerta são o registro 
de ganhos de capi-
tal, como a venda de 
imóveis e veículos, 
frequentemente res-
ponsável por reten-
ções na malha fina, 
e o não cumprimento 
do prazo de entrega, 
que pode resultar em 
multas e outras pe-
nalidades. Além dis-
so, a Receita Federal 
ampliou a automação 
com a declaração pré
-preenchida, visando 
facilitar o processo e 
reduzir erros. Outra 
inovação é a restitui-
ção automática para 
contribuintes de bai-
xo valor.

QUEM DEVE 
DECLARAR

Estão obrigados a 
declarar pessoas físi-
cas que se enquadram 
em pelo menos um 
dos seguintes crité-
rios:

Receberam ren-
dimentos tributá-
veis acima de R$ 
35.584,00 em 2025;

Obtiveram receita 
bruta anual superior 
a R$ 177.920,00 com 
atividade rural;

Tiveram rendi-
mentos isentos, não 
tributáveis ou tribu-
tados exclusivamente 
na fonte acima de R$ 
200 mil;

Realizaram opera-
ções em bolsa de va-
lores superiores a R$ 
40 mil ou com ganho 
sujeito à tributação;

Possuíam bens ou 

direitos acima de R$ 
800 mil até 31 de de-
zembro de 2025;

Passaram à condi-
ção de residentes no 
Brasil em qualquer 
mês de 2025 e perma-
neceram até o fim do 
ano.

Pessoas que rece-
beram até dois salá-
rios mínimos mensais 
ao longo de 2025 es-
tão isentas, desde que 
não se enquadrem em 
outros critérios.

DESTINAÇÃO
SOLIDÁRIA

Além do atendi-
mento no câmpus 
Santa Cruz, o Depar-
tamento de Ciências 
Contábeis de Ira-
ti também promove 
ações voltadas à ci-
dadania fiscal atra-
vés do projeto de 

extensão “Mãos que 
Incentivam: Uma 
Ação Para Você Par-
ticipar!”, que chega à 
terceira edição.

D i f e r e n t e m e n t e 
do atendimento para 
preenchimento, este 
projeto foca na orien-
tação sobre a des-
tinação do imposto 
devido. A iniciativa 
explica aos contri-
buintes que utilizam 
o modelo completo 
de declaração a pos-
sibilidade de escolher 
o destino de 6% do 
imposto, direcionan-
do-o aos Fundos dos 
Direitos da Criança e 
do Adolescente (CM-
DCA) e aos Fundos 
dos Direitos da Pes-
soa Idosa (FMPI). 
Essa ação não gera 
ônus ao contribuinte 
e ajuda a apoiar pes-
soas em situação de 
vulnerabilidade.

A atividade, deno-
minada “Dia D – Doa 
Irati e Doa Prudentó-
polis”, será realizada 
no dia 25 de abril, das 
9h às 15h. Em Pruden-
tópolis, o atendimento 
ocorrerá na Praça da 
Matriz, e em Irati, no 
estacionamento do Su-
permercado GCenter, 
na Rua Quinze de Ju-
lho. Durante o evento, 
acadêmicos, professo-
res e parceiros, como 
o Conselho Regio-
nal de Contabilidade 
(CRC), estarão à dis-
posição para atender 
a comunidade e tirar 
dúvidas sobre a decla-
ração do Imposto de 
Renda Pessoa Física e 
a emissão de nota fis-
cal de produtor rural. 
(Reportagem: Unicen-
tro; Foto: Ilustrativa/
Freepik)

UNICENTRO OFERECE SUPORTE 
GRATUITO PARA DECLARAÇÃO DO 
IMPOSTO DE RENDA
Suporte é realizado no Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF), localizado no campus Santa Cruz, em Guarapuava, com 
foco em sanar dúvidas e auxiliar no preenchimento correto das informações fiscais
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As obras de dupli-
cação em concreto 
da PRC-466 entre 
Pitanga e Turvo, na 
região Central, que 
começaram no se-
gundo semestre do 
ano passado, chega-
ram a 22% de exe-
cução num trecho de 
45,5 quilômetros. O 
investimento é de R$ 
514,2 milhões.

A obra, coordena-
da pelo Departamen-
to de Estradas de 
Rodagem do Paraná 
(DER/PR), autarquia 
da Secretaria de In-
fraestrutura e Logís-
tica (SEIL), começa 
no perímetro urbano 
de Pitanga e segue 
até o perímetro urba-
no de Turvo, passan-
do por acessos aos 
municípios de San-
ta Maria do Oeste e 
Boa Ventura de São 
Roque.

A implantação da 
nova pista em pa-
vimento rígido de 
concreto continua 
avançando em ritmo 
acelerado, enquanto 
são realizadas me-
lhorias no pavimen-
to asfáltico da pista 
existente, que será 
aproveitada como 
base para uma cama-
da de pavimento de 
concreto. Esta téc-
nica de restauração 
é conhecida como 
whitetopping, e tem 
sido empregada com 
sucesso pelo DER/
PR em rodovias de 
todo o Paraná.

Continua como 
serviço mais avança-
do a construção das 

obras de arte espe-
ciais (OAE) do tre-
cho, que incluem um 
viaduto na interse-
ção da PRC-466 com 
a PR-239 e a PR-460 
em Pitanga, outro 
viaduto no entronca-
mento da PRC-466 
com a PR-456 (aces-
so para Santa Maria 
do Oeste), nas novas 
pontes sobre o Rio 
Carazinho e sobre o 
Rio Bonito, além da 
nova passarela para 
pedestres em Pitan-
ga. Ainda será cons-
truído um terceiro 
viaduto, também em 
Pitanga, no entron-
camento com a Ave-
nida Universitária.

Os demais servi-
ços estão concentra-
dos principalmente 
na terraplenagem da 
plataforma da nova 
pista, e na implan-
tação do sistema de 
drenagem de águas e 
obras de arte corren-

te, como bueiros.
O trecho vai con-

tar também com 
nova sinalização ho-
rizontal e vertical, 
dispositivos de se-
gurança viária, cal-
çadas, abrigos para 
parada de ônibus, 
iluminação nos via-
dutos e retornos, en-
tre outras melhorias. 
A previsão é de con-
cluir os serviços até 
abril de 2027.

DETONAÇÃO
O DER/PR in-

forma que a PRC-
466 será interditada 
nesta quarta-feira 
(8) na altura do km 
237+400, para ope-
ração de detonação 
de rochas. O local 
fica entre Turvo, no 
Centro, e Palmeiri-
nha, distrito de Gua-
rapuava.

O bloqueio total 
do tráfego começa 
às 14h, com previ-

são de liberação às 
17, sendo necessário 
para avançar na obra 
de duplicação em 
concreto da rodovia.

Usuários devem 
evitar aglomerações 
e não se aproximar 
do local, respeitando 
a sinalização provi-
sória no trecho.

A duplicação em 
concreto da PRC-
466 entre Turvo e 
Palmeirinha (distrito 
de Guarapuava) tem 
27,02 quilômetros 
de extensão, um in-
vestimento de R$ 
293,75 milhões. Ela 
contempla, ainda, o 
whitetopping da pis-
ta existente, dois no-
vos viadutos e uma 
nova ponte sobre o 
Rio Turvo.

GUARATUBA
A contagem re-

gressiva para a en-
trega da Ponte de 
Guaratuba ganhou 

um novo marco. Com 
inauguração marca-
da para 29 de abril, 
o consórcio que toca 
a obra retirou todos 
os andaimes e tapu-
mes que estavam nos 
grandes mastros que 
sustentam os estais. 
Eles eram utilizados 
pelos trabalhadores 
para acessar áreas 
em processo de mon-
tagem e agora essa 
parte já ganhou o 
contorno visual defi-
nitivo.

O trecho estaia-
do da ponte tem 320 
metros de extensão 
e foi projetado para 
garantir um vão de 
160 metros sem pila-
res no meio da baía, 
espaço que permi-
te a manutenção do 
canal de navegação 
pelas embarcações 
que cruzam a baía de 
Guaratuba.

O retensionamen-
to dos estais – os ca-

bos que sustentam o 
trecho central da es-
trutura – foi um dos 
processos mais com-
plexos da obra. Após 
a instalação com-
pleta dos cabos, as 
equipes regularam 
a tensão de cada es-
tai para garantir que 
o peso da estrutura 
fique perfeitamen-
te distribuído. Esse 
processo assegura 
equilíbrio, estabili-
dade e durabilidade 
à ponte, além de pre-
parar o vão central 
para o uso seguro 
por veículos, ciclis-
tas e pedestres. O 
ajuste leva em conta 
fatores como o peso 
da estrutura, varia-
ções de temperatura 
e a carga gerada pelo 
tráfego no dia a dia.

Os estais são ca-
bos de aço de alta 
resistência que co-
nectam o tabuleiro 
da ponte aos mas-
tros e têm a função 
de sustentar a es-
trutura. Eles absor-
vem e distribuem as 
forças geradas pelo 
peso da ponte e pelo 
tráfego, transferin-
do essas cargas para 
as torres e, poste-
riormente, para as 
fundações. As tor-
res de sustentação, 
também chamadas 
de mastros, têm 
cerca de 40 metros 
de altura e são res-
ponsáveis por an-
corar os cabos que 
sustentam o trecho 
central. Ao todo, 
foram instalados 12 
pares de estais em 
cada um dos mas-
tros. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 

DUPLICAÇÃO DE RODOVIA ENTRE 
PITANGA E TURVO AVANÇA NA REGIÃO 
CENTRAL
Obras de duplicação em concreto da PRC-466 entre Pitanga e Turvo, na região Central, que começaram no segundo 
semestre do ano passado, chegaram a 22% de execução num trecho de 45,5 quilômetros. O investimento é de R$ 514,2 
milhões
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CAPOTAMENTO

COLISÃO

COLISÃO 2

ACIDENTE

Na manhã desta terça-feira (7), 
por volta das 7h, a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) atendeu 
a um acidente do tipo saída de 
pista seguida de capotamen-
to no km 218 da BR-277, em 
Teixeira Soares (PR). O acidente 
envolveu um veículo e resultou 
em duas pessoas em óbito. O 
veículo envolvido foi um Jetta 
de cor preta com placas de Rio 
de Janeiro (RJ). O condutor, 
homem de 42 anos, e a pas-
sageira, mulher de 34 anos, 
vieram a óbito no local. Não 
houve interdição de rodovia.

Na segunda-feira (6), por volta 
das 21h, a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) atendeu a um 
acidente do tipo colisão traseira 
no km 282 da BR-373, em 
Prudentópolis (PR). O acidente 
envolveu dois veículos e resul-
tando em uma pessoa lesionada. 
Os veículos envolvidos foram 
um caminhão Scania com placas 
paraguaias e uma motocicleta 
Honda CG 150 Titan com placas 
de Prudentópolis (PR).

O condutor do caminhão, ho-
mem de 26 anos, permaneceu 
ileso. Realizou o teste do bafô-
metro com resultado negativo 
para ingestão de álcool. O con-
dutor da motocicleta, homem 
de 21 anos, teve lesões graves 
e foi encaminhado para aten-
dimento médico ao hospital a 
Santa Casa de Prudentópolis.

Na segunda-feira (6), por volta das 
17h30, a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) atendeu a um acidente do 
tipo colisão traseira no km 352 da 
BR-277, em Guarapuava. O aci-
dente envolveu dois veículos, não 
resultando em vítimas. Os veículos 
envolvidos foram um caminhão 
Volvo com placas de Assis Chateau-
briand (PR) e um T Cross com placas 
de Curitiba (PR). “Ambos os con-
dutores, homens de 54 e 45 anos, 
permaneceram ilesos”, diz a PRF.

B.O.

DIONISIO KISSEL (38 ANOS)
BRASIL VERES MIKETEN (78 ANOS)
WLADISLAU PATEREK (73 ANOS)
RENILDA NOGUEIRA GONÇALVES (64 ANOS)
NEDISON MONTEIRO DA SILVA (56 ANOS)
LUCIANE DE FATIMA LACERDA (44 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) registrou 
112 acidentes, 106 pes-
soas feridas e seis mor-
tes durante a operação 
Semana Santa 2026 nas 
rodovias federais do Pa-
raná, realizada entre os 
dias 2 a 5 de abril – os 
dados foram divulgados 
nesta semana. No feria-
do do ano passado, foram 
registrados 110 aciden-
tes, 119 pessoas feridas e 
sete mortes. Na ocasião, 
a operação teve cinco 
dias e abarcou também o 
feriado de Tiradentes.

As dinâmicas dos aci-
dentes fatais trazem um 
padrão: período noturno, 
pista seca, trechos de re-
tas e comportamentos de 
risco, com destaque para 
a colisão frontal como o 
principal tipo de acidente 
mais fatal. Isso é reforça-
do pelos indícios de inva-
são de pista contrária, bai-
xa percepção de risco em 
retas e atropelamento no-
turno, potencializado pela 
ausência de iluminação.

O acidente mais grave 
ocorreu no primeiro dia 
da operação, em Mandi-
rituba (PR), na BR-116. 
Uma colisão frontal en-
tre dois carros matou os 
dois ocupantes de um de-
les num trecho de pista 
simples. O condutor do 
outro carro envolvido foi 
removido para o hospital 

em estado grave.
Em Prudentópolis (a 

66 km de Guarapuava), 
a PRF registrou uma co-
lisão frontal no domingo 
de Páscoa (5), às 20h15, 
na BR 373, em posta sim-
ples e seca, com um óbi-
to.

FISCALIZAÇÃO
Quase sete mil con-

dutores foram flagrados 
pelos radares da PRF di-
rigindo acima do limite 
de velocidade (6.833); 
256 ocupantes de veí-
culos não utilizavam o 
cinto de segurança e 28 
crianças eram transpor-
tadas sem o dispositivo 
de segurança adequado; 

309 veículos trafegavam 
sem estarem licenciados; 
225 caminhoneiros foram 
autuados por conduzirem 
seus veículos nas faixas 
proibidas; 111 motoristas 
dirigiam sem habilitação 
e 57 estavam com o do-
cumento vencido há mais 
de 30 dias; 174 motoris-
tas foram flagrados em 
ultrapassagens proibidas 
e 93 estavam conduzindo 
bêbados - quatro foram 
presos pelo crime de di-
rigir embriagado.

BRASIL
Durante a Operação 

Semana Santa 2026, a 
PRF atendeu 808 sinis-
tros nas rodovias federais 

que cortam o país. Essas 
ocorrências resultaram 
em 57 mortes e 814 pes-
soas feridas.

Santa Catarina ocupa 
o topo do ranking dos 
estados com mais re-
gistros de sinistros. Nas 
BRs catarinenses foram 
atendidos 104 sinistros 
de trânsito. Minas Gerais 
vem em seguida, com o 
registro de 103 acidentes. 
O estado assume ainda o 
primeiro lugar no número 
de mortes, foram 13 nes-
te feriadão. O Paraná é o 
terceiro estado com mais 
ocorrências, foram 91 si-
nistros durante a opera-
ção. (Reportagem/foto: 
Redação e PRF)

COLISÕES FRONTAIS FORAM 
RESPONSÁVEIS POR 50% DAS 
MORTES
Em Prudentópolis (a 66 km de Guarapuava), a PRF registrou uma colisão frontal no do-
mingo de Páscoa (5), às 20h15, na BR 373, em posta simples e seca, com um óbito
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A Prefeitura de 
Guarapuava, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Edu-
cação, realizou nes-
ta terça-feira (7) 
uma ação voltada à 
alimentação escolar 
com oficinas culi-
nárias destinadas 
a crianças autistas 
atendidas pelo Cen-
tro Especializado 
de Atendimento ao 
Autismo (CETEA).

A iniciativa inte-
gra o projeto “Fome 
de Quê” e marca o 
início das atividades 
do mês de conscien-
tização sobre o au-
tismo, o Abril Azul. 
A proposta é traba-
lhar a seletividade 
alimentar de forma 
lúdica, promovendo 
a aproximação das 
crianças com novos 
alimentos.

De acordo com 
a diretora do De-
partamento de Ali-
mentação Escolar, 
Patrícia Chiconatto, 
o projeto é desen-
volvido em parce-
ria com o CETEA 
e envolve também 
as famílias. “Hoje 
separamos oficinas 
culinárias em que 
pais e crianças tra-
balham juntos para 
a construção e apro-
ximação de novos 
alimentos. Selecio-
namos receitas con-
forme a dificuldade 
alimentar que eles 
apresentam, a partir 
de uma triagem já 
realizada ao longo 
do ano”, explicou.

Entre as prepa-
rações escolhidas 
estão um bolo, um 
salgado crocante e 
um suco vitamina-
do, pensados para 
estimular o interes-
se das crianças pe-
los alimentos.

A secretária de 

Educação, Rosana 
Schwartz, desta-
cou que a ação abre 
a programação do 
mês de abril e re-
força o compromis-
so com a educação 
inclusiva. “Esta-
mos trabalhando 
com mães e crian-
ças neurodivergen-
tes em um projeto 
que busca acolher e 
desenvolver estra-
tégias específicas 
para esse público”, 
afirmou.

A atividade foi 
realizada na cozinha 
escola da Universi-
dade UniGuairacá, 
proporcionando um 
ambiente diferen-
ciado para o desen-
volvimento das ofi-
cinas.

Para a coordena-
dora da Educação 
Especial, Frediana 
Vezzaro de Medei-
ros, o projeto é con-
tínuo e busca aten-
der às necessidades 
dos alunos autistas. 
“Esse é um traba-
lho permanente, que 
procura desenvol-
ver estratégias para 

lidar com a seleti-
vidade alimentar. 
Hoje utilizamos a 
cozinha escola como 
um recurso lúdico 
e diferenciado para 
aproximar as crian-
ças desse processo”, 
destacou.

A ação também 
foi bem recebi-
da pelas famílias. 
A mãe Jéssica Si-
queira ressaltou a 
importância da ini-
ciativa. “O bolinho 
de feijão, por exem-
plo, nem parecia ser 
de feijão. Meu filho 
achou que era de 
chocolate e comeu 
três. Isso mostra o 
cuidado em pensar 
na seletividade ali-
mentar das crianças 
autistas. Foi uma 
experiência muito 
especial”, relatou.

CONSULTA
Em outra fren-

te, a Prefeitura de 
Guarapuava, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Cul-
tura, abriu a consul-
ta pública para três 
editais culturais 

vinculados à Polí-
tica Nacional Al-
dir Blanc (PNAB). 
Estão disponíveis 
os editais “Inspirar 
e Conectar” (mul-
tiáreas), “Hip Hop 
em Movimento” e 
“Mãos que Criam”, 
voltado à classe de 
artesãos.

A consulta públi-
ca segue aberta por 
15 dias, com térmi-
no previsto para o 
dia 21 de abril.  Du-
rante esse período, 
agentes culturais, 
artistas, institui-
ções, ONGs, asso-
ciações, coletivos e 
demais representan-
tes da classe artís-
tica podem analisar 
os documentos e en-
viar contribuições.

De acordo com a 
secretária de Cultu-
ra, Rossana Campe-
lo, a participação da 
comunidade cultural 
é fundamental para o 
aprimoramento dos 
editais. “A ideia é 
que todos possam 
analisar e contribuir 
com sugestões, for-
talecendo as políti-

cas públicas cultu-
rais no município”, 
destacou.

Os editais com-
pletos e os formu-
lários para envio 
de sugestões estão 
disponíveis no site 
oficial da Prefeitura 
(link: https://gua-
r a p u a v a . p r. g o v. b r /
servicos-comunida-
d e / p o l i t i c a - n a c i o -
n a l - a l d i r - b l a n c - p -
nab-2026/).

KITS
A Escola Muni-

cipal Abílio Fabri-
ciano de Oliveira, 
localizada no bair-
ro Primavera, rece-
beu no último dia 2 
a visita do prefeito 
Denilson Baitala, 
que acompanhou de 
perto a entrega dos 
novos kits pedagó-
gicos destinados 
aos alunos da rede 
municipal de ensi-
no. A ação faz par-
te de uma iniciativa 
que contempla estu-
dantes do 1º ao 5º 
ano com materiais 
didáticos completos 
e de alta qualidade.

Durante a visita, o 
prefeito destacou a 
importância do inves-
timento na educação 
e elogiou o ambiente 
escolar. “Estou aqui 
na Escola Abílio, no 
bairro Primavera, e 
quero parabenizar 
toda a equipe pelo ca-
pricho. A gente vê os 
alunos contentes, ani-
mados, assim como 
toda a comunidade 
escolar”, afirmou.

Baitala também 
ressaltou a relevân-
cia das parcerias 
que tornaram pos-
sível a entrega dos 
materiais. “Quero 
agradecer à Itaipu 
e Amocentro por 
essa parceria com o 
município de Gua-
rapuava. Todos os 
alunos da rede muni-
cipal estão receben-
do um material di-
dático de excelente 
qualidade”, destacou 
o prefeito, que ainda 
parabenizou os es-
tudantes do 1º ao 5º 
ano pelo acesso ao 
novo conteúdo. (Re-
portagem/foto: Re-
dação e PMG)

OFICINAS CULINÁRIAS INCENTIVAM 
ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS 
AUTISTAS EM GUARAPUAVA
Ação da Prefeitura marca o Abril Azul e promove atividades com famílias para trabalhar a seletividade alimentar de 
forma lúdica
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Milhões de pes-
soas já podem aces-
sar duas ferramentas 
novas e gratuitas de 
estudos lançadas 
pelo Ministério da 
Educação (MEC): 
o MEC Idiomas e o 
MEC Livros (www.
g o v. b r / m e c / p t - b r /
mec-livros), volta-
dos a todos os cida-
dãos brasileiros, em 
especial estudantes 
da rede pública de 
todo o país e profes-
sores de idiomas não 
especializados. O 
aplicativo do MEC 
Livros já está dispo-
nível para download 
nas principais lojas, 
e o MEC Idiomas 
será disponibilizado 
em breve.

“O que o governo 
está fazendo é utili-
zar a tecnologia para 
criar oportunida-
des de a população 
aprender coisas que 
a gente não conse-
guia há um tempo. 
O cidadão não vai 
pagar nada, é o go-
verno que vai arcar 
com os custos des-
ses apps, para ele ler 
o livro que quiser, 
para aprender inglês 
ou espanhol. É só se 
dedicar, ter vontade, 
porque o MEC está 
escancarando uma 
porta para o acesso 
à educação”, afirma 
o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio 
Lula da Silva.

O MEC Idiomas é 
uma ferramenta de 
aprendizagem bilín-
gue autoinstrucional 
do nível básico ao 
avançado. O objetivo 
é ser o primeiro pon-
to de contato digital 
entre o estudante de 
línguas iniciante e o 

idioma de sua esco-
lha, acompanhando 
seu aprendizado até 
níveis mais avança-
dos. Inicialmente, 
estão sendo oferta-
das 800 aulas de in-
glês e espanhol, mas 
outros idiomas serão 
disponibilizados ao 
longo dos anos.

Já o MEC Livros 
oferta quase 8 mil 
obras literárias e tem 
o objetivo de am-
pliar o acesso à lei-
tura e democratizar 
o contato com gran-
des títulos, contem-
plando desde clássi-
cos consagrados até 
best-sellers contem-
porâneos.

Entre as obras dis-
poníveis estão livros 
de autores reconhe-
cidos mundialmente, 
como Clarice Lispec-
tor, Ariano Suassuna, 
José Saramago e Ga-
briel García Márquez, 
além de títulos pre-
miados com o Prêmio 
Jabuti. O acervo tam-

bém inclui coleções 
de literatura nordes-
tina e russa, e suces-
sos editoriais, como 
Harry Potter, Jogos 
Vorazes, O Hobbit 
e Eu Sou Malala. O 
app funcionará como 
uma biblioteca digi-
tal, com sistema de 
empréstimos e acesso 
a obras em domínio 
público e possuirá, 
ainda, conteúdos ob-
tidos por meio de par-
cerias.

MEC LIVROS
O app conta com 

quase 8 mil obras li-
terárias nacionais e 
internacionais. São 
1,2 mil lançamentos 
e best-sellers, que 
poderão alcançar 
224 mil emprésti-
mos anuais e 18.600 
mensais. Também 
são ofertados 3.600 
títulos (backlist/
longsellers), que po-
dem ser lidos por 1,4 
milhão de pessoas 
anualmente, além de 

mil obras com em-
préstimos ilimita-
dos. Traz, ainda, 2 
mil obras do acervo 
do domínio público 
e de parcerias, que 
podem ser converti-
das em arquivos em 
PDF para o formato 
ePub, melhorando a 
experiência de lei-
tura digital. O site 
Domínio Público, 
lançado em 2004, 
permanece ativo, 
com acervo dispo-
nível para consulta 
de imagens, áudios, 
textos e vídeos.

Para ampliar o 
acervo, o MEC fir-
mou parceria com a 
Fundação Biblioteca 
Nacional e está em 
tratativas com insti-
tuições, como a Aca-
demia Brasileira de 
Letras (ABL), a Edi-
ções Câmara, o Ins-
tituto Mojo e a Com-
panhia Editora de 
Pernambuco (Cepe).

O MEC Livros 
conta com uma série 

de ferramentas vol-
tadas à experiência 
do usuário, como in-
tegração com o gov.
br, personalização 
de leitura, notifica-
ções automatizadas 
e recursos de gamifi-
cação. A plataforma 
também tem foco na 
acessibilidade, com 
opções de ajuste de 
fonte e contraste, 
suporte para pessoas 
com dislexia e com-
patibilidade com lei-
tores de tela.

Outro destaque 
é a presença de um 
agente de inteligên-
cia artificial (IA) 
para auxiliar os 
usuários com dúvi-
das e sugestões de 
leitura, além de um 
painel de acompa-
nhamento das obras 
acessadas.

MEC IDIOMAS
O MEC Idiomas 

oferece cursos de in-
glês e espanhol em 
seis níveis, que pos-

suem de quatro a seis 
módulos, com dez a 
15 aulas em cada um 
deles. O APP terá as 
seguintes ferramen-
tas disponíveis: inte-
gração gov.br; teste 
de proficiência; tri-
lha de aprendizagem 
(aula + reforço); tes-
te ao fim dos módu-
los; conquista; fale 
e pratique; agente 
de IA para apoio/dú-
vidas; agente de IA 
para conversação; e 
notificação ao usuá-
rio (automatizada/
mkt).

Utilizando o po-
tencial das redes 
de ensino de todo o 
país, o MEC Idiomas 
terá chamadas pú-
blicas para envio de 
conteúdos já produ-
zidos a serem adap-
tados à plataforma, 
com foco nas línguas 
ainda não disponí-
veis no aplicativo.

O aplicativo está 
inserido no ecossis-
tema do Idiomas Sem 
Fronteiras (IsF), com-
pondo uma política 
de ensino bilíngue já 
consolidada. A parce-
ria permite a oferta de 
cursos de especializa-
ção para a rede públi-
ca de ensino. A oferta 
dos cursos do IsF, que 
duram de 48 horas a 
três meses, acontece 
duas vezes ao ano. O 
intuito é melhorar os 
índices de proficiên-
cia e produções cien-
tíficas. Serão dispo-
nibilizados R$ 1,68 
milhão por ano para 
a iniciativa, que im-
pactará 16 mil alunos 
por semestre. (Repor-
tagem: Assessoria de 
Comunicação Social 
do MEC, com infor-
mações da Secreta-
ria-Executiva (SE); 
Foto: Ilustrativa/
Freepik)

MEC DISPONIBILIZA FERRAMENTAS 
GRATUITAS DE LIVROS E IDIOMAS
MEC Livros oferta quase 8 mil obras literárias e tem o objetivo de ampliar o acesso à leitura e democratizar o contato 
com grandes títulos, contemplando desde clássicos consagrados até best-sellers contemporâneos
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O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
da Cultura (Seec), abriu 
nesta segunda-feira 
consultas públicas para 
dois editais – o Edital 
de Ações Culturais para 
Pessoas com Deficiência 
e o Edital Trilhando pelo 
Paraná – 2.ª edição. As 
duas consultas seguem 
até as 23h59 desta quin-
ta-feira (09). O objetivo 
é colher sugestões, críti-
cas e propostas para os 
chamamentos públicos 
destinados à seleção de 
projetos artístico-cultu-
rais realizados por pes-
soas com deficiência e 
para circulação de espe-
táculos de circo-teatro e 
pavilhão.

As contribuições po-
dem ser enviadas por 
meio do sistema SIC.
Cultura (www.sic.cultu-
ra.pr.gov.br/), acessan-
do a opção “Consulta 
Pública” na tela inicial. 
Não é necessário fazer 
login para participar.

Os dois editais, que 
estão alinhados às dire-
trizes dos Planos Nacio-
nal e Estadual de Cultu-
ra, somam R$ 2 milhões 
e buscam fomentar 
ações que representam 
a pluralidade das ex-
pressões culturais para-
naenses, assegurando a 
democratização do aces-
so aos bens culturais, a 
descentralização territo-
rial dos investimentos e 
a ampliação das oportu-
nidades de criação, pro-
dução e fruição artística 
em todos os municípios 
do Estado.

O Edital Trilhando 
pelo Paraná vai premiar 

projetos circenses, com 
foco na realização de 
espetáculos de circo-
teatro e de pavilhão em 
municípios paranaenses 
com população de até 10 
mil habitantes. Ao prio-
rizar essas localidades, 
o edital busca promover 
a descentralização ter-
ritorial das ações cul-
turais, ampliar o acesso 
da população a manifes-
tações artísticas e con-
tribuir para a formação 
de público nas diversas 
regiões paranaenses, es-
pecialmente naquelas 
com menor presença de 
programações culturais 
contínuas.

O Edital de Ações 
Culturais para Pessoas 
com Deficiência busca 
ampliar a visibilidade 
das produções culturais 
de pessoas com defi-
ciência, assegurando 
sua participação efetiva 
nos processos de cria-

ção e produção. Serão 
contempladas propostas 
de diferentes linguagens 
artísticas e culturais, 
desde que promovam a 
inclusão, a acessibilida-
de e o protagonismo de 
pessoas com deficiên-
cia, conforme as seguin-
tes categorias:

Categoria I – Criação 
e Produção Artístico-
Cultural: apoio a proje-
tos voltados ao desen-
volvimento e à produção 
de ações ou produtos 
culturais inéditos, ou 
em etapa de finalização, 
concebidos desde suas 
etapas iniciais de cria-
ção. Inclui atividades 
de pesquisa, concepção, 
experimentação e reali-
zação em diversas lin-
guagens artísticas, re-
sultando em produções 
ou ações culturais origi-
nais.

Categoria II – Difu-
são: apoio a projetos 

destinados à exibição e 
disseminação de obras 
ou ações culturais já 
concluídas, com o ob-
jetivo de ampliar seu 
alcance e promover o 
acesso de públicos di-
versos em diferentes ní-
veis.

Categoria III – Ações 
Educativas para a Cultu-
ra: apoio a projetos vol-
tados à formação, capa-
citação, sensibilização e 
difusão de conhecimen-
to no campo cultural e 
artístico. Abrange a rea-
lização de oficinas, cur-
sos, palestras, encontros 
formativos, mediações 
culturais, produções 
de materiais didáticos 
e práticas pedagógicas 
integradas à cultura, 
voltadas ao desenvolvi-
mento de competências 
e à democratização do 
acesso ao saber. (Repor-
tagem: AEN-PR; Foto: 
Kraw Penas/SEEC)

#Curta!10 QUARTA-FEIRA
8 de Abril de 2026 - Edição nº 2701Correio do Cidadão

NOTAS 
TROPICAIS
CONCERTO

CONCERTO 2

A Orquestra Sinfônica do 
Paraná (OSP) traz ao palco do 
Auditório Bento Munhoz da 
Rocha Neto (Guairão) o “Festi-
val Gershwin!” homenageando 
o legado de George Gershwin 
(1898–1937), um dos grandes 
nomes da música norte-ame-
ricana do século XX. As apre-
sentações acontecem nos dias 
16 e 19 de abril, às 20h30 e às 
10h30, respectivamente, como 
parte da Série Ouro da OSP. Os 
ingressos estão disponíveis no 
site Disk Ingressos e também 
na bilheteria do Centro Cultu-
ral Teatro Guaíra.

O concerto, sob a regência 
do diretor musical e maestro 
titular Roberto Tibiriçá, contará 
com a participação especial 
do pianista Fabio Martino. “A 
música de Gershwin é uma das 
músicas mais fáceis de se ouvir, 
mais badaladas, mais sensuais, 
tocadas em rádios, cinemas e 
em vários concertos populares. 
É uma música maravilhosa, 
cheia de melodias incríveis”, 
enfatizou o maestro.

RÁDIO

RÁDIO 2

MEMÓRIA

A Rádio Nacional completa 
neste ano nove décadas 
de existência reafirmando 
seu papel histórico como 
um dos principais veículos 
de comunicação do país. 
A emissora, que integra o 
conglomerado de mídia da 
Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC), é reconhecida 
como a maior rádio pública 
da América Latina, desta-
cando-se por sua ampla ca-
pilaridade e pela presença 
multiplataforma no cenário 
radiofônico.

Atualmente, a Rádio Nacional 
é a única emissora brasileira 
com atuação simultânea em 
FM para todos os estados, 
operando também em AM e 
Ondas Curtas (OC) de alta po-
tência, o que faz o sinal chegar 
a lugares remotos e para além 
das fronteiras brasileiras. A 
programação também pode ser 
acompanhada pela internet via 
streaming, garantindo alcance 
para diferentes realidades geo-
gráficas e sociais do país.

O compositor Alvin L morreu 
aos 67 anos de idade no 
último domingo (5). Com uma 
trajetória marcante na música 
brasileira, ele construiu um 
legado relevante como autor, 
com 246 obras musicais e 
60 gravações cadastradas no 
banco de dados da gestão 
coletiva no Brasil.

ESTADO ABRE CONSULTA 
PÚBLICA PARA DOIS 
EDITAIS VOLTADOS A AÇÕES 
CULTURAIS
Consulta tem como objetivo colher sugestões, críticas e propostas para os chamamentos 
públicos destinados à seleção de projetos artístico-culturais realizados por pessoas com 
deficiência e para circulação de espetáculos de circo-teatro e pavilhão
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Saúde: Logo cedo, lidar com críticas pode trazer mais ansiedade. Evite 
se sobrecarregar ou exigir demais de si mesma porque isso vai se refletir 
no seu corpo.
Trabalho: Você terá mais facilidade para trabalhar em conjunto com co-
legas pela manhã com a entrada da Lua em Capricórnio. Mas misturar 
amizade e dinheiro pode trazer prejuízo mais tarde. Aposte numa boa 
conversa para fugir de situações embaraçosas e cuide da sua grana.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Saúde: Você começa o dia precisando de cuidado extra ao lidar com a 
saúde. A ansiedade pode crescer, então evite atitudes impulsivas.
Trabalho: A Lua entra em Capricórnio e ressalta seu lado ambicioso e res-
ponsável. É um bom momento para ir atrás de uma promoção, mas não 
baixe a guarda com a concorrência à tarde. Marte e Urano se entendem 
e avisam que pode cair um pix que não esperava na sua conta!

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Saúde: Logo cedo, estresse com outras pessoas pode influenciar sua saúde, 
ainda mais se perder a paciência com facilidade. Mantenha o equilíbrio, ok?
Trabalho: A Lua em Capricórnio ajuda a fazer algumas mudanças e pode 
aproveitar para se aventurar em algo novo no serviço. E com Marte e Urano 
turbinando seu lado profissional, agir nos bastidores pode ser o caminho 
para conquistar aquela promoção que andava de olho.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: O dia começa tenso e pode ser complicado manter o foco no tra-
balho. Ainda bem que a Lua em Capricórnio dá uma força para você se en-
tender melhor com todo mundo e as parcerias podem ser produtivas pela 
manhã. À tarde, porém, há sinal de atritos com colegas.
Saúde: Agir de maneira impulsiva pode provocar acidente, então redobre 
a atenção logo cedo.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Saúde: Lua e Marte se desentendem logo cedo e vale ter cuidado com a 
ansiedade ou com a irritação, o que vai se refletir na sua saúde.
Trabalho: A Lua em Capricórnio ajuda a mergulhar nas tarefas logo cedo e a 
manhã tem tudo para ser produtiva. À tarde, porém, manter a concentra-
ção pode ser um desafio.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Saúde: O céu envia uma vibe tensa logo cedo e pode rolar discussão, mas 
o excesso de irritação talvez se reflita no seu corpo. Melhor ir com calma e 
cuidar da alimentação também.
Trabalho: A Lua em seu paraíso astral traz mais criatividade e boas ideias 
para lidar com projetos profissionais. Mas evite atritos à tarde, já que o as-
tral fica meio tenso, e aposte na colaboração para cuidar das tarefas.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho: Pode rolar mal–entendido logo cedo. Com Marte e Urano tro-
cando likes à tarde, fica mais fácil manter o foco no serviço e até fazer 
alguns ajustes nos seus planos profissionais.
Família: Com a Lua em Capricórnio se estranhando com outros astros, o 
astral pode ficar tenso em casa em alguns momentos.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Dinheiro: Controle o impulso de comprar tudo o que vê pela frente poque há 
risco de prejuízo logo cedo.
Saúde: A tensão entre Lua e Marte pede cautela redobrada pela manhã. 
Controle a ansiedade e não deixe que problemas financeiros tirem a sua paz, 
porque isso vai se refletir na sua saúde.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Saúde: Você vai precisar de paciência logo cedo porque brigas e atritos aca-
bam com a sua paz, o que se reflete no seu corpo. Redobre a atenção com 
acidentes em casa. Dinheiro e
Trabalho: A Lua em Capricórnio anima as finanças pela manhã e fica mais 
fácil encher o bolso. Quem trabalha em casa ou com a família tem mais 
chance de se destacar à tarde. Só tenha cuidado com os gastos, já que há 
sinal de prejuízo se não fechar a carteira mais tarde.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Saúde: Com Lua e Marte se desentendendo, a manhã pode ser meio tu-
multuada e isso vai se refletir na saúde se não controlar a ansiedade e o 
nervosismo.
Trabalho: A Lua entra em seu signo e promete energia de sobra para de-
fender seus interesses e brigar pelo que deseja. Explore seus pontos fortes 
e sua habilidade para se expressar se quiser se dar bem.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Saúde: Lua e Marte se estranham logo cedo e o seu corpo pode pagar a 
conta se não tiver cautela. Deixe o nervosismo de lado para evitar aciden-
tes.
Bem–estar: Com a chegada da Lua em seu inferno astral, o desejo de ficar 
no seu cantinho deve crescer. Melhor ter cuidado com fofocas à tarde e à 
noite.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Saúde: Há sinal de tensão logo cedo e a irritação com outros assuntos pode se 
refletir na saúde. Mantenha a calma que tudo se acerta aos poucos. Amizades: 
Há sinal de briga nas redes sociais ou com os amigos logo cedo, mas Marte e 
Urano enviam boas energias para acertar os ponteiros à tarde.
Trabalho: Fica mais fácil lidar com o serviço se apostar no bom humor para inte-
ragir melhor com todo mundo. Só não deixe tarefas pra última hora, ok?
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Em regiões como 
Guarapuava, onde o 
transporte rodoviá-
rio tem papel impor-
tante na circulação 
de mercadorias, si-
tuações envolvendo 
cargas irregulares 
ainda geram dúvidas 
sobre quem deve ser 
responsabilizado: o 
motorista ou o dono 
da mercadoria.

O tema ganha ain-
da mais relevância 
diante do cenário 
atual. Segundo o Fó-
rum Nacional Contra 
a Pirataria e a Ilega-
lidade (FNCP), cerca 
de 60% dos cigarros 
consumidos no Pa-
raná são de origem 
ilegal, quase o dobro 
da média nacional, 
que gira em torno de 
31%.

Dados da Recei-
ta Federal também 
mostram a dimen-
são do problema. 
Em 2025, o valor 
das apreensões de 
cigarros contra-
bandeados no país 
chegou a cerca de 
R$ 334 milhões. Só 
nos primeiros meses 
deste ano, já foram 
apreendidos apro-
ximadamente R$ 50 
milhões em merca-
dorias, com mais de 
7 milhões de maços, 
o que representa cer-
ca de 41% do total 
nacional.

Atualmente, a 
maior parte dos ci-
garros ilegais entra 
no Brasil por rotas 
que passam pelo Pa-
raná e Mato Grosso 
do Sul. A maior parte 

desses produtos tem 
origem no Paraguai 
e, a partir dessas re-
giões, é distribuída 
para diferentes esta-
dos do país.

O advogado crimi-
nalista Leandro Oss
-Emer, que atua em 
casos envolvendo 
crimes econômicos 
e transporte de mer-
cadorias irregulares, 
explica que a res-
ponsabilização não é 
automática. “As au-
toridades analisam o 
grau de envolvimen-
to do motorista, des-
de a contratação até 
o carregamento da 
mercadoria. Também 
é avaliado se ele ti-
nha condições de 
saber ou ao menos 

desconfiar do que 
estava sendo trans-
portado”, afirma.

Na prática, a lei 
não estabelece uma 
diferenciação dire-
ta entre motorista e 
proprietário da car-
ga. O que existe é 
a análise do papel 
de cada um no caso 
concreto. Em geral, 
os tribunais enten-
dem que o transporte 
tem papel relevante 
na prática do crime, 
o que pode dificul-
tar o afastamento da 
responsabilidade do 
motorista.

DIFERENÇA
Outro ponto que 

gera dúvidas é a di-
ferença entre contra-

bando e descaminho. 
Enquanto o descami-
nho está relacionado 
à entrada de merca-
dorias permitidas no 
país sem o pagamen-
to de impostos, o 
contrabando envolve 
produtos proibidos. 
“Um exemplo co-
mum são os cigarros.

Dependendo da si-
tuação, o motorista 
pode acreditar que se 
trata de descaminho, 
mas, por não atender 
a exigências legais, 
o caso pode ser en-
quadrado como con-
trabando, que é mais 
grave”, explica.

Durante aborda-
gens, um dos fatores 
que podem levar à 
prisão em flagrante 

é a percepção de que 
o motorista sabia ou 
poderia saber da ir-
regularidade. “Mes-
mo sem confirmação 
direta, se houver in-
dícios de que a pes-
soa optou por não 
verificar a origem da 
carga, isso pode ca-
racterizar a chamada 
‘cegueira delibera-
da’”, destaca.

Por outro lado, 
quando fica compro-
vado que o motorista 
não tinha conheci-
mento sobre a irre-
gularidade da mer-
cadoria, a situação 
pode ser diferente. 
“Se houver elemen-
tos que demonstrem 
que ele foi induzido 
ao erro e não tinha 

condições de identi-
ficar o que transpor-
tava, a responsabili-
dade penal pode ser 
afastada”, afirma.

Na experiência do 
advogado, um dos 
pontos mais comuns 
nesses casos é a di-
ficuldade de com-
provar o desconhe-
cimento. “É muito 
frequente o moto-
rista alegar que não 
sabia, mas isso pre-
cisa ser demonstra-
do com documentos, 
mensagens ou ou-
tros elementos. Por 
isso, é fundamental 
ter cautela e buscar 
informações sobre a 
carga antes de acei-
tar o transporte”, 
orienta.

IMPACTO
Além do impacto 

jurídico, o mercado 
ilegal também gera 
prejuízos significati-
vos à economia. Es-
timativas do FNCP 
indicam que esse 
tipo de atividade 
movimenta bilhões 
de reais no estado e 
provoca perdas ex-
pressivas na arreca-
dação de impostos, 
afetando diretamen-
te investimentos pú-
blicos.

Diante desse ce-
nário, especialistas 
reforçam a impor-
tância de atenção 
por parte de profis-
sionais do transpor-
te, especialmente em 
regiões onde a cir-
culação de mercado-
rias por via terrestre 
é intensa. (Repor-
tagem: Assessoria, 
com edição; Foto: 
Divultação)

MOTORISTA PODE SER 
RESPONSABILIZADO POR CARGA 
ILEGAL? ENTENDA O QUE DIZ A LEI
Advogado explica como a Justiça define a responsabilidade no transporte de mercadorias ilegais. Segundo o Fórum 
Nacional Contra a Pirataria e a Ilegalidade (FNCP), cerca de 60% dos cigarros consumidos no Paraná são de origem 
ilegal, quase o dobro da média nacional, que gira em torno de 31%

Leandro Oss-Emer é advogado criminalista, mestre em Direito 
Penal e Processo Penal pela Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) e bacharel em Direito pela mesma instituição
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-

bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 

10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
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A Agência Nacio-
nal de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) 
anunciou, na segun-
da-feira (6), novas 
medidas para preve-
nir riscos e reforçar 
o controle sanitário 
de medicamentos 
injetáveis agonistas 
do receptor GLP 1, 
popularmente co-
nhecidos como ca-
netas emagrecedo-
ras.

O plano inclui 
ações para comba-
ter irregularidades 
na importação de 
Insumos Farmacêu-
ticos Ativos (IFAs) 
e na manipulação 
dos ativos de sema-
glutida, tirzepati-
da e liraglutida por 
farmácias de mani-
pulação.

De acordo com 
a Anvisa, a impor-
tação de insumos 
farmacêuticos para 
a manipulação das 
canetas tem sido 
incompatível com 
o mercado nacio-
nal. Somente no 
segundo semestre 
de 2025, foram im-
portados 130 qui-
los de insumos, que 
seriam suficientes 
para a preparação 
de 25 milhões de 
doses.

Outro dado mos-

tra que, em 2026, a 
Anvisa realizou 11 
inspeções em far-
mácias de manipu-
lação e importado-
ras, que levaram à 
interdição de oito 
empresas por pro-
blemas técnicos e 
falta de controle de 
qualidade.

O diretor presi-
dente da Anvisa, 
Leandro Safatle, 
reforçou que as me-
didas não têm como 
foco a restrição 
mercadológica ou 
proibição de mani-
pulação dos ativos, 
mas sim coibir o 
uso irregular e pro-
teger a saúde da po-
pulação, garantindo 
a qualidade e eficá-
cia dos produtos.

A agência vê au-
mento de relatos 
sobre eventos ad-
versos e identifica-
ção de uso off label 
(prescrição diferen-
te da aprovada na 
bula) desses pro-
dutos, como para 
emagrecimento sem 
necessidade clíni-
ca. Em fevereiro, a 
agência emitiu aler-
ta para o risco de 
pancreatite ligado a 
canetas emagrece-
doras.

“Esse é um desa-
fio regulatório não 
só para o Brasil, 
mas para as prin-
cipais agências do 

mundo, essa situa-
ção do avanço do 
consumo de medi-
camentos derivados 
de GLP-1 e o avan-
ço da manipulação 
em cima desses pro-
dutos”, disse em co-
letiva de imprensa.

RISCOS
Entre  os  r iscos 

sani tár ios  mapea-
dos estão a  produ-
ção sem previsão 
de demanda por 
manipulação (re-
cei ta  individual i-
zada) ,  problemas 
de ester i l ização, 
def ic iências  no 
controle  de qual i -
dade e  a  ut i l ização 
de insumos farma-
cêut icos  sem iden-
t i f icação de or i-
gem e composição. 
O uso indevido de 

nomes comerciais  e 
divulgação e  venda 
de múlt iplos  pro-
dutos  sem regis-
t ro  também foram 
ident i f icados.

A Anvisa reforça 
que,  para  a  manipu-
lação de produtos 
injetáveis ,  como as 
canetas ,  a  garant ia 
de padrões r ígidos 
de ester i l idade e 
pureza do insumo 
é fundamental  para 
garant i r  a  seguran-
ça desses  produtos 
para  as  pessoas.

Desde janeiro 
deste ano, a agên-
cia já publicou dez 
ações de proibi-
ção de importação, 
comércio e uso de 
produtos irregula-
res que contêm me-
dicamentos agonis-
tas de GLP-1, como 

semaglutida e tirze-
patida.

MAIS MÉDICOS
As inscrições 

para o 45º ciclo do 
projeto Mais Mé-
dicos para o Brasil 
(PMMB) podem ser 
feitas até quarta-
feira (8).

O projeto é vol-
tado à atuação na 
Atenção Primária 
à Saúde (APS) do 
Sistema Único de 
Saúde (SUS), em 
regiões prioritárias, 
remotas, de difícil 
acesso e de alto ín-
dice de vulnerabili-
dade, incluindo ter-
ritórios indígenas, 
onde há escassez ou 
ausência de médi-
cos

Os profissionais 
interessados em 
participar devem se 
inscrever por meio 
da Plataforma de 
Gerenciamento de 
Programas de Pro-
vimento, com login 
da conta do portal 
Gov.br.

Os profissionais 
selecionados atua-
rão por até 48 me-
ses, combinando 
atendimento direto 
à população com 
formação continua-
da.

Neste novo edi-
tal (nº 24/2026), o 
Ministério da Saúde 
abriu 1.524 vagas.

São 1.351 vagas 
para equipes de 
Saúde da Família 
(eSF), 75 para equi-
pes de consultório 
na rua e 98 para 
Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas 
(DSEI).

Todos os médicos 
poderão participar; 
no entanto, os pro-
fissionais formados 
em instituições de 
educação superior 
brasileiras ou com 
diploma revalidado 
no Brasil terão prio-
ridade na seleção e 
ocupação das vagas 
ofertadas pelo Mais 
Médicos.

O edital contem-
pla três perfis prin-
cipais:

perfil 1: médicos 
formados no Bra-
sil ou com diploma 
revalidado, com re-
gistro ativo no Con-
selho Federal de 
Medicina (CRM);

perfil 2: médicos 
brasileiros forma-
dos no exterior (in-
tercambistas);

perfil 3: médicos 
estrangeiros com 
habilitação para 
atuar no exterior.

Os profissionais 
selecionados atua-
rão por 48 meses. 
(Reportagem: Re-
dação e Ag. Bra-
sil; Foto: Ilustra-
t i v a / s t e f a m e r p i k /
Freepik)

ANVISA VAI AUMENTAR FISCALIZAÇÃO 
DE CANETAS EMAGRECEDORAS 
MANIPULADAS
Plano inclui ações para combater irregularidades na importação de Insumos Farmacêuticos Ativos (IFAs) e na manipu-
lação dos ativos de semaglutida, tirzepatida e liraglutida por farmácias de manipulação


